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RESUMO 

O processo de envelhecimento tem como uma de suas características as dificuldades de adaptação ou de 
readaptação, que podem ser associadas à apropriação das TICs, por parte do público idoso. Este projeto tem 
como objetivo analisar os fatores sociodemográficos associados ao conhecimento e ao uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) por idosos. A pesquisa contará com 300 participantes, de ambos os 
sexos, com idade igual ou superior a 60 anos, frequentadores do Centro Esportivo de Marialva-PR. A pesquisa 
é de abordagem quantitativa, do tipo transversal, que utilizará a técnica de aplicação de questionários, por 
meio de ligação telefônica, para caracterização do perfil sociodemográfico, da biografia tecnológica individual 
e dos interesses e prioridades desses idosos no uso de smartphones. Serão excluídos idosos com alterações 
neurológicas incapacitantes para responder os questionários, detectadas pelo Mini Exame do Estado Mental. 
A análise dos dados será realizada mediante a utilização das estatísticas descritiva e inferencial. Por meio do 
teste Qui-quadrado, pretende-se investigar possíveis associações existentes entre as variáveis 
sociodemográficas e as variáveis relacionadas à biografia tecnológica individual. Ao testar as hipóteses da 
pesquisa, espera-se obter informações que possam subsidiar políticas públicas e que também possam ser 
utilizadas pelas entidades não governamentais e pelo cidadão comum, no desenvolvimento de ações 
objetivas e concretas para viabilizar e para aumentar a inclusão digital e, como consequência, melhorar a 
qualidade de vida dessa população e contribuir para uma sociedade mais igualitária em que os idosos possam 
participar de forma mais ativa na sociedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Inclusão digital; Qualidade de vida. 
 

1         INTRODUÇÃO 
 

O Brasil, segundo estimativas realizadas pelo IBGE (BRASIL, 2021), em abril de 
2021, possui uma população atual de cerca de 212,9 milhões de habitantes, distribuída da 
seguinte forma entre os grupos etários: jovens (até 14 anos), 20,65%; população em idade 
ativa (15-64 anos), 69,20%; idosos (65 anos ou mais), 10,15%. Ainda, segundo o IBGE, a 
estimativa é que, em 2039, a população de idosos (17,01%) ultrapassará a de jovens 
(16,99%) e, em 2060, os grupos etários apresentarão a seguinte distribuição: jovens (até 
14 anos), 14,71%; população em idade ativa (15-64 anos), 59,80%; idosos (65 anos ou 
mais), 25,49%. Outro dado revelado por essas estimativas é que a população de idosos, 
em 50 anos (2010-2060), terá um crescimento em relação aos outros grupos etários, de 
18,17%, passando de 7,32%, em 2010, para 25,49%, em 2060, chegando a mais de 58 
milhões. 

Esses dados estimados pelo IBGE demonstram que a população de idosos, no 
Brasil, aumentou, na última década, e continuará aumentando, significativamente, nos 
próximos anos, refletindo o envelhecimento humano que vem acontecendo em escala 
mundial (BANHATO et al., 2007). Esse aumento apresenta uma nova realidade social, no 
nosso país, e tem estimulado cada vez mais os interesses social e familiar no 
desenvolvimento de estratégias que visam aumentar a qualidade de vida dessa população 
(MIRANDA; MENDES; SILVA, 2016). Assim, a preocupação com a qualidade de vida da 
população idosa tende a se tornar um tema recorrente, nos próximos anos. 
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Outro fato relevante em nossa sociedade, nos últimos anos, foi o surgimento de 
novas tecnologias que criaram, dentre tantas mudanças, novas formas de obter informação, 
de fazer negócios, de raciocinar, de lazer e de se comunicar (RAMOS, 2008). Para as 
pessoas que não acompanham essas mudanças, criaram também uma nova forma de 
exclusão, a exclusão digital. Esses excluídos, além das perdas “naturais” decorrentes do 
não acompanhamento dessas mudanças, acabam, muitas vezes, sendo vítimas de 
preconceito (AMARAL; DANIEL, 2016). 

Sabe-se que os idosos formam um dos grupos mais atingidos pela exclusão digital, 
tanto pela inacessibilidade às novas tecnologias quanto pelas limitações impostas pela 
idade, não conseguindo acompanhar os avanços tecnológicos a que são expostos 
diariamente (CÁCERES; CHAPARRO, 2019). As mudanças decorrentes de uma sociedade 
cada vez mais tecnológica impõem aos idosos o desafio de adaptar-se para o uso pleno 
das tecnologias com independência (ROBERTO; FIDALGO; BUCKINGHAM, 2015). 

Cabe ressaltar que a autogestão, caracterizada pela condição de gerir a própria vida 
ou de cuidar de si mesmo de forma independente e autônoma, é hoje considerada o 
principal indicador de saúde e de qualidade de vida do idoso (MORAES; MARINO; 
SANTOS, 2010; VERAS, 2012). 

Nesse cenário fica evidente que o processo de envelhecimento tem como uma de 
suas características as dificuldades de adaptação ou de readaptação, que podem ser 
associadas à apropriação das TICs, por parte do público idoso (LIMA; ALMEIDA, 2015). 
Entendendo essa realidade demográfica, nossas hipóteses são que (i) há maior 
conhecimento e uso das TICs por idosos com maior escolaridade e maior renda mensal e 
(ii) há maior interesse dos idosos no uso de smartphones para a comunicação com 
parentes/amigos e para o lazer. Ao testar essas hipóteses, pretende-se obter informações 
que possam subsidiar políticas públicas e que também possam ser utilizadas pelas 
entidades não governamentais e pelo cidadão comum, no desenvolvimento de ações 
objetivas e concretas para viabilizar e para aumentar a inclusão digital e, como 
consequência, melhorar a qualidade de vida dessa população e contribuir para uma 
sociedade mais igualitária em que os idosos possam participar de forma mais ativa na 
sociedade.  

 
2         MATERIAIS E MÉTODOS 
 

2.1 DELINEAMENTO DO ESTUDO 
 
Trata-se de estudo analítico, transversal e quantitativo, que será submetido ao 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Unicesumar- Maringá/PR para análise 
e parecer quanto à sua execução. 

  
2.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 
Participarão da pesquisa 300 idosos de ambos os sexos, com idade igual e superior 

a 60 anos, frequentadores do Centro Esportivo do município de Marialva, estado do Paraná. 
Serão excluídos idosos com alterações neurológicas incapacitantes para responder os 
questionários, detectadas pelo Mini Exame do Estado Mental (MEEM). A participação será 
voluntária. 

  
2.3 PROCEDIMENTOS 

 
Após a aprovação do projeto pelo CEP, será aplicado um questionário por meio de 

ligação telefônica. Sendo assim, o esclarecimento e consentimento aos participantes serão 
gravados. 
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Para caracterização do perfil sociodemográfico, será aplicado um questionário, a ser 
elaborado pelos próprios autores desta pesquisa, com questões referentes à idade, ao 
sexo, ao estado civil, à escolaridade, à renda mensal, à profissão e à aposentadoria, 
quando for o caso. 

Para caracterização da biografia tecnológica individual, serão elaboradas questões 
referentes ao conhecimento e ao uso de internet, ao uso e à propriedade de computador, 
de notebook e de smartphone, ao uso de outros equipamentos eletrônicos (TV, DVD, 
aparelho de som, caixa eletrônico etc.), às experiências bem-sucedidas e malsucedidas no 
uso das TICs e aos interesses e prioridades dos idosos no uso de smartphones (por 
exemplo, uso para comunicar-se com parentes e amigos; para lazer, como ouvir música e 
tirar fotos; para realizar tarefas do cotidiano, como compras e pagamentos). 

  
2.4 ANÁLISE DOS DADOS 

 
A análise dos dados, a partir dos questionários respondidos pelos idosos, será 

realizada mediante uma abordagem da estatística descritiva e inferencial. Na abordagem 
descritiva, utilizaremos a distribuição das frequências absolutas e relativas. Na estatística 
inferencial, o teste Qui-quadrado será utilizado para observar possíveis associações 
existentes entre as variáveis sociodemográficas e as variáveis relacionadas à biografia 
tecnológica individual. Pretende-se, também, identificar as variáveis de maior significância 
estatística, ou seja, aquelas com um nível de significância de p < 0,05. 
 
3         RESULTADOS ESPERADOS 
 

As hipóteses do presente estudo são que (i) há maior conhecimento e uso das TICs 
por idosos com maior escolaridade e maior renda mensal e (ii) há maior interesse dos 
idosos no uso de smartphones para a comunicação com parentes/amigos e para o lazer. 
Ao testar essas hipóteses espera-se, obter informações que possam subsidiar políticas 
públicas e que também possam ser utilizadas pelas entidades não governamentais e pelo 
cidadão comum, no desenvolvimento de ações objetivas e concretas para viabilizar e para 
aumentar a inclusão digital e, como consequência, melhorar a qualidade de vida dessa 
população e contribuir para uma sociedade mais igualitária em que os idosos possam 
participar de forma mais ativa na sociedade. 
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